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Realizou-se nos últimos 
dias, de 17 a 19 de julho, 
em Brasília (DF), o VII 

Encontro Nacional da Área de 
Infância e Juventude do Con-
selho Federativo Nacional da 
Federação Espírita Brasileira 
(CFN da FEB). Mais de 100 re-

presentantes dos diferentes Es-
tados do Brasil participaram do 
evento, que teve como tema “Se 
a trombeta der o sonido incerto, 
quem se preparará para a bata-
lha?” (Paulo, I Coríntios, 14:8). 

A abertura do evento foi 
conduzida pelo presidente da 

FEB, Jorge Godinho Barreto 
Nery, pelo presidente da Fede-
ração Espírita do Distrito Fe-
deral (Fedf), Paulo Maia, pela 
vice-presidente da FEB, Marta 
Antunes de Moura, e pela Co-
ordenação Nacional da Área de 
Infância e Juventude do CFN 
da FEB, integrada por Miriam 
Dusi (Coordenação Nacional 
da Área), Sandra Borba (Co-
ordenação Adjunta de Infân-
cia) e Cirne Ferreira de Araújo 
(Coordenação Adjunta de Ju-
ventude). O Encontro contem-
plou apresentações artísticas e 
sua infraestrutura ficou a cargo 
da Fedf, com dedicada equipe 
de colaboradores.

O Encontro visou à consoli-
dação de documentos orienta-
dores para as ações junto à In-
fância e à Juventude, contando 
com seminários e momentos de 
construção e diálogo em gru-
pos de trabalho. As propostas 
dos documentos orientadores, 
dialogadas e construídas cole-
tivamente, estruturaram-se em 
diretrizes e subsídios à ação 
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Apresentação de abertura: Coral 
Infantil Meimei, da FEB
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evangelizadora espírita junto 
às crianças e aos jovens. Den-
tre os temas abordados, desta-
cam-se a concepção de crian-
ça e de jovem como Espíritos 
imortais em desenvolvimento 
e aprendizagem; a abrangência 
da ação evangelizadora espírita; 
o protagonismo infantil e juve-
nil; o papel do evangelizador e 
o comprometimento da família 
na formação moral das novas 
gerações; a organização de ei-
xos estruturantes e integradores 
da tarefa, envolvendo conheci-
mento doutrinário, aprimora-
mento moral e transformação 
social; a busca pela qualidade 
crescente das ações nos aspec-
tos doutrinário, relacional, pe-
dagógico e organizacional; e os 
espaços de ação da criança e do 
jovem, contemplando espaços 
de estudo, de confraternização, 
de vivência e ação social, de co-
municação social, de integração 
no Centro e no Movimento Es-
pírita, e de convivência familiar. 
As propostas consolidadas dos 
referidos documentos foram 
encaminhadas ao Conselho Fe-
derativo Nacional da FEB. 

Dentre as exposições ocor-
ridas no evento, destacam-se a 
abordagem do Cenário atual da 
Infância e da Juventude Espíri-
tas a partir dos dados dos Cen-
sos do IBGE de 2000 e 2010, 
por Álvaro Chrispino e Julia 
Torraca (RJ), que apontaram o 
aumento da população espírita 

infantil na ordem de 44,83% e 
de jovens na ordem de 38,93%; 
o Exercício da Liderança na 
Ação Federativa, abordado por 
Gabriel Salum (RS), que des-
tacou a importância do cora-
ção do líder e os princípios da 
liderança, tendo Jesus como 
modelo; e a palestra de encer-
ramento, proferida por Sandra 
Borba (RN), despertando em 
todos profundas reflexões so-
bre a tarefa espírita e a oportu-

nidade de servir, inspirada no 
trecho da obra Paulo e Estêvão 
(Emmanuel, psicografia de 
Francisco C. Xavier): A batalha 
do Cristo está começada. Toda a 
vitória pertencerá ao seu amor.

O Encontro foi marcado por 
momentos especiais de apren-
dizado, confraternização e 
união em prol do contínuo for-
talecimento da tarefa de Evan-
gelização Espírita nos diferen-
tes rincões do país!                   
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